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O abacax i ,  Ananas  comosus (L )  Meer ,  per tence  a  famí l i a  
Bromel i aceae ,  é or ig i ná r i o  do cont i nen te  amer i cano ,  encont rado  
desde  o nor te  da Argent i na  até  a Amér ica  Cent ra l .   O cent ro  de 
or igem parece  te r  s ido  o Bras i l  cent ra l ,  de onde se  disseminou  
para  as demais  reg iões .
O Bras i l  ocupa  o  qu in to  lugar  no  rank ing  mundia l  de 
produção ,  sendo  que  sua  produção  está  mais  vo l tada  para  o 
mercado  in te rno .  No  país ,  o  estado  da  Para íba  é  o  maior  
produ to r ,  segu ido  de  Minas  Gera is  e  Bahia ,  estando  a  média  
nac iona l  em to rno  de 22,5  t / ha .
Em Rora ima,  a produ t i v i d ade  média  gi ra  em to rno  18 t / ha  e 
a reg ião  da Ser ra  Grande,  no munic íp i o  de Cantá ,  loca l i z ado  no 
cent ro - les te  do Estado ,  é o maior  po lo  de produção  da cu l tu ra ,  
tendo  na  var i edade  "Péro la "  a  base  de  quase  a  to ta l i d ade  dos  
plan t i o s .
O presen te  t raba lho  ob je t i va  apresen ta r  de  fo rma  s imples  
e  prá t i ca ,  or ien tações  técn i cas  sobre  as  prá t i c as  de  cu l t i v o  
para  o  desenvo lv imen to  da  cu l tu ra  do  abacax i  nas  cond ições  
edafoc l imá t i c as  de Rora ima.
1 -  ESCOLHA DA ÁREA E PREPARO DO SOLO
Na esco lha  da área  deve- se  esco lhe r  áreas  onde  não tenham 
s ido  p lan tadas  lavouras  de abacax i ,  para  ev i t a r  a contaminação  
das  novas  lavouras  e  estes  so los  devem ser ,  de  pre fe rênc i a ,  
arg i l o - arenosos ,  bem drenados ,  p lanos  ou  ondu lados ,  de  boa 
pro fund idade ,  com pH em to rno  de 5,5  a 6,2 .   Descar ta - se  so los  
pesados  e su je i t o s  a encharcamentos .
Em so los  já  destocados  o preparo  do  so lo  cons is t e  em uma 
aração  pro funda  e  duas  gradagens ,  observando  as  curvas  de 
níve l  e  a  drenagem necessár i a .  Em segu ida  faz - se  a  marcação  
das  l i nhas  de  p lan t i o ,  confo rme  o espaçamento  adequado  para  a 
var i edade  a ser  usada.
Em áreas  de  mata  onde  se  fa rá  a  broca ,  der rubada  e 
que ima,  e  que  não  se ja  poss íve l  ou  inv i áve l  a  destoca ,  
procede- se,  após  a queimada,  a aber tu ra  dos  su lcos  de p lan t i o ,  
em  curvas  de  níve l ,  co locando- se  os  t roncos  mais  f i nos  
dispos tos  perpend icu l a rmente  ao  sent i do  do  dec l i ve  do  so lo .  
Neste  caso  o número  de p lan tas  por  hec ta re  reduz  sens ive lmen te  
em função  da presença  dos  tocos  e t roncos  de i tados  na área .
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O plan t i o  poderá  ser  fe i t o  em covas  ou  su lcos ,  dando- se  
pre fe rênc ia  aos  su lcos ,  quando  se  d ispõe  de  su lcador .  Não 
havendo  su lcador  e  estando  o  te r r eno  bem arado  e  gradeado,  
pode- se  abr i r  as  covas  com covade i ra  (mecan izada) .  Tanto  as  
covas ,  quanto  os  su lcos ,  devem te r  pro fund idade  suf i c i e n t e  
para  imped i r  o  tombamento  das  mudas  (aprox imadamente  um te rço  
do compr imento  da muda) .
Deve- se  dar  pre fe rênc ia  ao s is tema  de plan t i o  em f i l e i r a s  
dup las ,  o  que  permi te  um maior  número  de  plan tas  por  área  e 
uma  melhor  sus ten tação  destas ,   a l te rnando  as  p lan tas  nas  
f i l e i r a s ,  i s t o  é,  as  plan tas  de  uma f i l e i r a  são  co locadas  nos  
espaços  das  plan tas  de  out ra  f i l e i r a .  Com este  s is tema  tem- se  
a  cober tu ra  da  área  pe las  p lan tas  de  abacax i  em menor  espaço  
de tempo,  reduz indo  ass im  a concor rênc ia  das  p lan tas  dan inhas ,  
maior  fac i l i d ade  de  rea l i z a r  as  ta re fas  de  cap inas ,  adubação,  
indução  f l o ra l  e  co lhe i t a ,  a lém  de  permi t i r  o  p lan t i o  de 
cu l tu ras  de c ic l o  cur to  como o amendoim e caup i ,  nos  pr ime i ros  
se is  meses de plan t i o .
Em área  que  já  fo i  exp lo rada  com abacax i  é  necessár i o  a 
re t i r a da  dos  res tos  de cu l tu ra ,  de modo a diminu i r  ou el im ina r  
a inc i dênc ia  de pragas  no cu l t i v o  subseqüente .
2 -  ÉPOCA DE PLANTIO 
O plan t i o  deve  ser  fe i t o  no  in í c i o  da  estação  chuvosa ,  
quando  a  umidade  do  so lo  é  sat i s f a t ó r i a ,  fac i l i t a ndo  o 
pegamento  das  mudas.  Em cond ições  de  i r r i g a ção  o  plan t i o  
poderá  ser  fe i t o  em qua lquer  época  do  ano,  desde  que  haja  
dispon ib i l i d a de  de  mudas  e  dete rminação  da  época  de  co lhe i t a  
favo ráve l .
3 -  VARIEDADES
A var i edade  esco lh i da  para  o  p lan t i o  deverá  ser  aque la  
que  melhor  se  adapte  às  cond ições  loca i s ,  levando- se  em conta  
a  pre fe rênc i a  do  consumidor  e  o  dest i no  da  produção  (consumo 
“ in  natu ra ”  ou indus t r i a l i z a ção ) .
Em Rora ima,  dev ido  à  dispon ib i l i d a de  de  mudas  e  respos ta  
de  pesqu isa  rea l i z ada  com épocas  de  plan t i o ,  idades  da  p lan ta  
duran te  a  indução  f l o ra l  e  tamanho  de  mudas  t i po  f i l h o t e ,  
recomenda- se a cu l t i v a r  Péro la .
Três  são  as  cu l t i v a r e s  mais  conhec idas :  Péro la ,  Jup i  e 
Smooth  Cayenne.  As  duas  pr ime i ras  apresen tam  fo l has  com 
esp inhos  e a te rce i r a  só  os  possu i ,  em gera l ,  nas  ext remidades  
das  fo lhas .  As  cu l t i v a r e s  Péro la  e  Jup i  são  produz idas  para  
consumo “ i n  natu ra ”  e  comerc ia l i z a ção  in te rna ,  enquanto  que  a 
Smooth  Cayenne  é  pre fe r i da  tan to  pe lo  mercado  exte rno  quanto  
pe la  indús t r i a ,  pr inc i pa lmen te  de compotas .
As  cu l t i v a r e s  Pero le ra  e  Pr imavera  são  res i s t en t es  à 
fusa r i o se ,  sendo  recomendadas  para  reg iões   onde  a  doença  
cons t i t u i  fa to r  l im i t an t e  para  o  desenvo lv imen to  da  cu l t u r a .  
Estas  cu l t i v a r e s  possuem f ru tos  de  boa  qua l i dade  e fo l has  sem 
esp inhos .
4 -  MUDAS
As mudas  devendo  ser  obt i das  em lavouras  com bom estado  
san i t á r i o ,  sad ias ,  v igo rosas  e  de  tamanho  uni fo rme.  Todas  as  
mudas  que  apresen tem  goma,  broca  ou  este j am  sem o  car tucho  
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cent ra l  (o lho )  e  machucadas ,  não  devem ser  ut i l i z a das  para  
plan t i o .
O abacax ize i r o  apresen ta  quat ro  t i pos  de  mudas:  coroa ,  
f i l h o t e ,  f i l h o t e - reben tão  e reben tão ,  sendo  todas  pass íve i s  de 
ut i l i z a ção  para  o  p lan t i o ,  desde  que  se jam  p lan tadas  em 
ta l hões  iso l ados ,  para  não  ocor re r  desun i f o rm ização  da 
produção .
As  mudas  do  t i po  coroa ,   loca l i z am- se  ac ima  do  f ru to  e 
prop ic i am  normalmente  f ru t os  de  maior  peso,  porém  são  mais  
ta rd i as  e  no  caso  de  Rora ima  em que  não  ex is t e  indús t r i a  que 
benef i c i a  abacax i ,  os  f ru tos  são  vend idos  “ i n  natu ra ” ,  o  que 
não  permi te  se  obte r  grande  quant i dade  deste  t i po  de  muda,  
po is  a  coroa  acompanha  o  f ru t o .  As  mudas  do  t i po  f i l h o t e ,  
loca l i z am- se  logo  aba ixo  do  f ru t o  e  são  em número  de  t rês  a 
oi t o ,  confo rme  a  espéc ie  loca l ,  sendo  a  mais  abundante  e 
consequentemente  a  mais  usada  e  recomendada,  prop ic i ando  a 
co lhe i t a  em to rno  de dezesse is  a dezo i t o  meses após  o plan t i o .  
As  mudas  do  t i po  f i l h o t e - reben tão  e  reben tão  loca l i z am- se,  
respec t i vamente ,  na base  do ta l o  e na base  da p lan ta  e são  em 
número  de  uma  a  duas,  sendo  normalmente  de  aparec imento  
ta rd i o .
Uma p lan ta  comple ta ,  i s to  é,  com o  f ru to ,  se  compõe das  
segu in tes  par tes :
1-  haste  pr inc i pa l  -  à qua l  os out ros  órgãos  se acham l i gados ;
2-  pedúncu lo  -  supor ta  o f ru t o  e in te r l i g a - o com a haste ;
3-  fo l has  -  presas  à haste  e ao pedúncu lo ,
4-  f ru t o  -  desenvo lve - se na par te  f i na l  do pedúncu lo ;
5-  coroa  -  cur ta  haste  com fo l has  que  se  desenvo lve  no  áp ice  
do f ru t o ;
6-  f i l h o t e  -  reben tos  fo l hosos  que  se  desenvo lvem  na  base  do 
f ru t o ;
7-  f i l h o t e - reben tão  -  mudas  que  têm or igem  de  gemas ax i l a r es  
no ponto  de    junção  ent re  o pedúncu lo  e a haste ;
8-  reben tão  -  mudas  que  se  desenvo lvem  de  gemas  ax i l a r es  de 
haste ;
9-  ra í zes  -  a)  ax i l a r es  → or iundas  da base  das  fo l has
                 b)  subte r r âneas  → or iundas  da par te  in fe r i o r  
da haste .
A cu l t i v a r  Smooth  Cayenne  produz  mudas  do  t i po  reben tão ,  
cont i nuamente ,  então  não  deverão  ser  rea l i z adas  mais  de  t rês  
saf ras  ut i l i z a ndo  este  t i po  de  muda na  mesma lavoura ,  po is  as  
plan tas  or iundas  deste  t i po  de  muda,  por  esta r  mui to  tempo 
exp lo rando  os  nut r i en t es  no  mesmo loca l ,  to rnam- se  raqu í t i c a s  
e a contaminação  por  pragas  e doenças  se to rna  al t a .
Pode- se  obte r  at ravés  do secc ionamento  do cau le  da plan ta  
que  já  produz iu  f ru to ,  um quin to  t i po  de  mudas,  p lan tando- se  
estas  secções  (com  10  cm  de  compr imento )  em v ive i r o  até  
at i ng i r em  o ponto  de i rem para  o campo.
O  t ra tamento  de  todas  as  mudas  é  fundamenta l ,  por  
e l im ina r  fungos  causadores  de  doenças  e  pragas  que  já  i r ão  
contaminar  a  lavoura  at ravés  das  mudas,  devendo- se,  para  
ev i t a r  ta l  in fes t ação ,  imerg i - las  por  5  minutos  numa so lução  
inse t i c i d a - fung i c i da .
Os segu in tes  produ tos  (p r i nc í p i o s  at i vos  e  alguns  nomes 
comerc ia i s )  e dosagens  são recomendados  na Tabela  1.
TABELA 1:  Fungic i das  e  inse t i c i d as  usados  no  t ra tamento  das  
mudas  de  abacax i ,  para  o  cont ro l e  das  pr inc i pa i s  







Podr idão  negra  dos  
f ru tos
Tr iad imefon  
(  Bayle ton ) *
20g/100  l i t r o s  de 
água
Benomyl  (Ben la te ) 100g/100  l i t r o s  de 
água
Capta fo l  (D i f o l a t an ) 150ml /100  l i t r o s  de 
água




Broca  dos  f ru tos
Cochoni l has
Dimetoa to  
(Per fec t i o n )
40ml  /  100 l i t r o s  de 
água
Et ion  (Eth i on ) 75ml  /  100 l i t r o s  de 
água
Mala t i om  (Mala tho l ) 75ml  /  100 l i t r o s  de 
água
Ometoato  (Fo l ima t ) 30ml  /  100 l i t r o s  de 
água
Para t i om  Met í l i c o  
(Fo l i do l )
75ml  /  100 l i t r o s  de 
água
Para t i om  Et í l i c o  
(Rhod ia tox )
75ml  /  100 l i t r o s  de 
água
Vamidot i on  (K i l va l ) 30ml  /  100 l i t r o s  de 
água
* Produto  com a l ta  ef i c i ênc i a  no  cont ro l e  da  podr i dão  negra  
( Thie l av i ops i s  paradoxa ) .
Font e :  Cunha  (1989 ) .
Os produ tos  recomendados  na  tabe la  ac ima  não  apresen tam 
incompat i b i l i d a de  ent re  s i ,  podendo  compor  a  ca lda  para  
t ra t amento  das  mudas sem pre ju í zos  para  as mesmas.
Após  este  t ra t amento ,  as  mudas  poderão  f i ca r  armazenadas  com 
os  car tuchos  v i rados  para  c ima  duran te  no  máximo  15  d ias ,  ou 
serem  plan tadas  2 ou 3 dias  após  essa  operação .
5 -  ESPAÇAMENTO E DENSIDADES
A d is tânc i a  ent re  as  plan tas  deverá  var i a r  de  acordo  com 
a f i na l i d ade  do  plan t i o ,  o so lo ,  a cu l t i v a r  e out ros  fa to res .  
Dest inando- se  à  produção  “ i n  natu ra ” ,  o  espaçamento  deve  ser  
mais  reduz ido ,  com a  f i na l i d ade  de  produz i r  maior  número  de 
f ru t os ,  com peso  var i ando  de 1,1  a 1,5  kg.   Se a produção  fo r  
dest i nada  à  indus t r i a l i z a ção ,  podem-se  usar  espaçamentos  
maiores  (menor  número  de  plan tas  por  área) ,  a  f im  de  que  os  
f ru t os  se jam maiores ,  ent re  1,5  a 2,0  kg.
CULTIVARES                                FILAS
SIMPLES DUPLAS
Smooth  Cayenne 70  x  30  cm 
(47 .600)
90  x  40  x  30  cm 
(51 .200)
Péro la  e Jupy 80  x  30  cm 
(41 .600)
90  x  40  x  40  cm 
(38 .400)
90  x  30  cm 
(37 .000)
Os números  ent re  os  parên teses  cor respondem ao  número  de 
plan tas  por  hecta re .
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6 -  PLANTIO
O  plan t i o  é  fe i t o  segurando- se  a  muda,  no  sent i do  
ver t i c a l  dent ro  do  su lco  ou  cova  e  jun ta - se  te r ra  à  mesma,  
tendo  o cu idado  para  não  ca i r  te r ra  na  rose ta  fo l i a r  ou  “o lho  
da  muda” .  As mudas devem ser  p lan tadas  em ta l hões  ou  quadras ,  
separadas  de  acordo  com  seu  t i po ,  peso  ou  tamanho  para  
fac i l i t a r  os  t ra t os  cu l t u r a i s ,  un i fo rm ização  de  época  de 
produção  e co lhe i t a .
7 -  TRATOS CULTURAIS
a)  Capinas
Os abacax i ze i r o s  devem ser  mant idos  no  l impo ,  po is ,  a lém 
da concor rênc i a  ofe rec ida  pe las  ervas ,  estas  cos tumam hospedar  
fo rm igas  e   cochon i l has .  O combate  às  ervas  poderá  ser  fe i t o  
com  enxada,  com  herb i c i das  ou  com  cap inade i r a  de  t ração  
animal ,  pr inc i pa lmen te  nos  se is  meses  após  o p lan t i o .  Durante  
a operação  deve- se  chegar  te r ra  à plan ta ,  porém ev i t ando  are ia  
na  rose ta  fo l i a r .  O número  de  cap inas  depende  da  in fes t ação  
pelas  plan tas  dan inhas .
O uso  de  herb i c i das  tem- se   most rado  mais  ef i c i en t e  do 
que  a  cap ina .  Os herb i c i das  mais  usados  são  Diuron  ou  Karmex 
80 e  Gesatop  Z (3 ,5  kg  do produ to  por  ha) ,  ap l i cados  30 dias  
após  o plan t i o ,  quando  houver  umidade  no  so lo .  As quant i dades  
dos  produ tos  var i am  de acordo  com o t i po  de so lo ,  pH e teo r  de  
matér i a  orgân ica .  O uso  de  herb i c i da  pode  ser  in te r ca l ado  com 
cap inas  manuais ,  aprove i t ando  a  opor tun i dade  para  fazer - se  
amontoa .
b)  Indução f lo ra l
A época  de  f l o ração  e conseqüentemente  da  co lhe i t a ,  pode 
ser  antec ipada  median te  ap l i cação  de  alguns  produ tos  químicos  
na  rose ta  f l o r a l .  Os produ tos  mais  usados  são  o  carbure to  de 
cá lc i o  e o Ethre l .
O carbure to  de  cá lc i o  pode  ser  preparado  do  segu in te  
modo:  co loca - se   em um rec ip i en t e  de  18  l i t r o s ,  com tampa,  12 
l i t r o s  de  água  l impa  e  f r i a ,  logo  após  ad ic i ona - se  40g  de 
carbure to  de  cá lc i o ,  veda- se  bem o  rec ip i en t e  e  ag i ta - se  até  
não  se  ouv i r  mais  o  baru lho  da  reação .  Apl i ca - se  
aprox imadamente  50  ml  no  “o lho  da  plan ta ” .  A ap l i cação  deve  
ser  repe t i da  2 dias  depo is ,  para  garan t i r  uma boa  respos ta  ao 
t ra t amento .  
O Ethre l  pode ser  ap l i cado  usando- se  (10  a 20 ou 50 a 200  
ml  p.c . / 100  l i t r o s  de água + uré ia  a 2% p.c . ) ,  co locando- se  50 
ml  /  p lan ta .
A ap l i cação  dos  indu to res  deve  ser  fe i t a  a  ta rd i nha ,  em 
plan tas  bem desenvo lv i das ,  gera lmente  com 10- 14 meses  de idade  
ou 6 meses antes  da época  dese jada  para  co lhe i t a .
c)  I r r i gação
Nas reg iões  onde  predomina  um per íodo  de seca  pro longado ,  
os  pre ju í zos  podem ser  superados  at ravés  da  i r r i g ação ,  que 
deve  ser  efe tuado  de  pre fe rênc ia  na  fase  de  desenvo lv imen to  
vegeta t i v o  da  plan ta  (do  plan t i o  à  indução  f l o ra l ) ;  quando  
pra t i c ada  no  per íodo  compreend ido  ent re  a  fo rmação  da 
in f l o r e scênc ia  e  a  co lhe i t a ,  aumenta  s ign i f i c a t i v amente  a 
fo rmação  de açúcar ,  bem como,  favo rece  a podr i dão  do f ru t o .
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O melhor  s is tema  de  i r r i g a ção  ut i l i z a do  na  cu l t u r a  é por  
aspersão ,  po is  a  plan ta  reco lhe  em sua  base  toda  a  água  que 
recebe .
A i r r i g a ção  diminu i  o c ic l o  da plan ta ,  podendo   a indução  
f l o r a l  ser  efe tuada  com apenas  7 meses após  o plan t i o .
8 -  CALAGEM E ADUBAÇÃO
A ca lagem é uma prá t i c a  fundamenta l  na  agr i cu l t u r a  e tem 
por  f i na l i d ade  el im ina r  os  efe i t o s  tóx i cos  do  a lumín io  e 
manganês   do  so lo ,  a lém de cor r i g i r  a def i c i ênc i a  de  cá lc i o  e 
magnés io .  Daí  recomenda- se,  de  pre fe rênc ia ,  o  uso  de  ca lcá r i o  
do lomí t i c o  ao invés  do ca lc í t i c o .  
Em so los  com pH ent re  5,5  e 6,2  o abacax ize i r o  apresen ta  
a máxima ef i c i ênc i a  no aprove i t amento  dos  nut r i en t es  do so lo .
A ap l i cação  do  ca lcá r i o  deve  ser  fe i t a  de  do is  a  t rês  
meses  antes  do  p lan t i o ,  procedendo  logo  em  segu ida  a 
inco rpo ração  do mesmo,  confo rme  abordado  no i t em  1.
A ca lagem  e  a  adubação  devem ser  fe i t a s  de  acordo  com 
resu l t ado  da aná l i se  do so lo .  Na imposs ib i l i d a de  de rea l i z a r  a 
aná l i se ,  pode- se ut i l i z a r  a recomendação  cont i da  na Tabela  2.
O abacax i ze i r o  é   uma  p lan ta  ex igen te  em nut r i en t es ,  
pr inc i pa lmen te  em ni t r ogên io  e potáss io .   A adubação  deve  ser  
ap l i cada  na  ax i l a  das  fo l has  mais  basa is ,  não  de ixando  ca i r  
adubo  na  rose ta  fo l i a r .  Para  fac i l i t a r  a  operação  o  operador  
poderá  se ut i l i z a r  de uma co lhe r  ou fun i l  de garga lo  longo .
Em so los  arenosos ,  recomenda- se  o uso  de matér i a  orgân ica  
com a f i na l i d ade  de re te r  a umidade.
TABELA 2:  Recomendação  de  adubação  do  abacax i z e i r o
Dis c r i m i n a ç ã o Adubação  1º  Saf ra
(g / p l a n t a )
Aduba ç ã o  
2 º  Sa f r a  
(g / p l a n t a
)
P l a n t i o  
(g /m  
l i n e a r )
15 - 30
 d i a s
5 - 6  
mese
s
10 - 12  
mese s
2- 3  
ap l i c a ç õ e
s
Su l f a t o  de  
amôn i o
- 20 20 20 20
Supe r f o s f a t o  
s imp l e s
20 - - 10 10
Su l f a t o  de  
po t á s s i o
- 10 10 10 10
Apl i c a ç ã o f a i x a  ou  
su l c o
f a i x a  ou  
co r o ame n t
o
co r o a  ou  
ax i l a  da s  
fo l h a s  ba s a i s
co r o a  ou  
f a i x a
Fonte :  Medei ros  (1990) .
A  recomendação  ac ima  pode  ser  ut i l i z a da  para  qua lquer  
cond ição  de  seque i ro ,  median te  a  imposs ib i l i d a de  de  ser  
rea l i z ada  a  aná l i se  do  so lo ,  que  confe r i r á  in fo rmações  
prec i sas  para  uma recomendação  espec í f i c a  para  cada lavoura .
Os  adubos  mais  ind i cados  são  su l f a t o  de  potáss io  e 
super fos fa t o .  A  uré ia  bem  como  n i t r i t o s ,  most ram  efe i t o s  
in fe r i o r e s  ao su l fa t o  de amônio ,  em exper imen tos  rea l i z ados  na 
Embrapa Mandioca  e Fru t i cu l t u r a ) .
9 -  CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS
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9.1 -  Pragas
9.1 .1  -  Cochoni lha ,  Dysmicocus  brevipes  (Cock) .  Estes  inse tos  
v ivem  em est re i t a  assoc iação  com as  fo rm igas ,  as  qua is  se  
al imen tam  de  uma substânc ia  açucarada  produz ida  pe los  mesmos 
e,  em t roca  são  pro teg idos  e  t ranspor t ados  por  estas .  As 
co lôn ias  loca l i z am- se  normalmente  na  ba inha  das  fo l has  mais  
ve lhas ,  dent ro  do  so lo ,  ou  f i xadas  nas  ra ízes ,  d i f i c u l t a ndo  
ass im  o  seu  cont ro l e .  O dano  é  causado  pela  sucção  da  se iva ,  
provocando  uma murcha  com a poste r i o r  morte  da plan ta .
O cont ro l e  é  fe i t o  usando- se:  a)  produ tos  fos fo rados  a 
in te r va l o s  de  30,  90  ou  100  dias ,  de  acordo  com a procedênc ia  
das  mudas.  A ap l i cação  deve  loca l i z a r - se  às  ú l t imas  fo l has ,  
i s t o  é,  aque las  que  estão  mais  próx imas  do  so lo ;  b)  co lhe i t a  
de  mudas  em áreas  de  ataque  de  cochon i l has ;  c)  um preparo  do 
so lo  bem fe i t o  e  com antecedênc ia  de  1  a 2  meses  do  plan t i o ,  
com a f i na l i d ade  de el im ina r  os res tos  de cu l tu ra .
9.1 .2 .  -  Ácaro  vermelho ,  Dolychote t ranychus  f lo r idanus  
(Banks) .  De cor  a la ran jada ,  estes  ácaros  alo jam- se  nas  ax i l as  
das  fo l has  basa is ,  provocando  lesões .  As  plan tas  são 
ser i amente  atacadas  nos  per íodos  mais  secos  e   quentes ,  
apresen tando  as mesmas,  um aspec to  avermelhado .
O cont ro l e  é  fe i t o  com  produ tos  espec í f i c o s  como  o 
Per fek th i on ,  o Neoron ,  Ki l va l ,  Fol ima t ,  etc .
9.1 .3  -  Broca do f ru to ,  Thecla  basal ides  (Geyer ) .  Esta  praga  é 
la r va  de um lep idóp te ro  de co lo ração  azu lada  que depos i t a  seus  
ovos  nas  escamas da in f l o r e scênc ia  antes  e após  a aber tu ra  das  
f l o r es .  As  lagar t as  abrem gale r i a  no  f ru t o ,  o  qua l  exuda  uma 
res ina .
Os danos  causados  por  esta  praga  podem chegar  a  40%.  O 
cont ro l e  deve  v isa r  in i c i a lmen te  a  in f l o r e scênc ia  e 
poste r i o rmen te  o f ru t o .
Os  inse t i c i d as  ind i cados  são  os  segu in tes :  Para th i on  
met í l i c o  E- 60 ou pó seco  a 1,5%,  Carbar i l  7,5% ou 5% ou ainda  
o 85% PM; Dip te rex  50%,  pó seco  2,5% ou 80% PM; Fol i do l  0,12% 
v ia  l í qu i da ,  ou ainda  Endr im  1,5%,  po lv i l h amento .
A pr ime i ra  ap l i cação  deverá  ser  fe i t a  de  40  a  50  dias  
após  a indução  f l o r a l ,  i s t o  é,  antes  da aber tu ra  das  pr ime i ras  
f l o r es ;  a segunda  e te rce i r a  a in te r va l o s  de  15  dias .  A maior  
inc i dênc ia  desta  praga  se  ver i f i c a  nos  per íodos  mais  secos  do 
ano.
9.1 .4  -  Nematóides .   São  vermes  que  dest roem  o  s is tema  
rad i cu l a r  da  plan ta ,  imped indo  ass im  o  aprove i t amento  dos  
nut r i en t es  pe la  mesma.  Para  o cont ro l e  recomenda- se  Furadan  5% 
e 350,  Nemacur  10% e 40% e Basamid  85%.
9.1 .5 -  Broca do ta lo  -  Castnia  icarus  (Cramer ) .  A lagar t a  abre  
ga le r i a s  no  ta l o  levando  a p lan ta  a um def i nhamento  grada t i vo  
e,  antes  de  morre r ,  emi te  uma  bro tação  la te ra l .  Ocor rendo  
pra t i c amente  em todo  o  c ic l o  da  cu l tu ra .  O seu  cont ro l e  
químico  to rna - se  mui to  oneroso  fazendo  com que  o  cont ro l e  
mecânico  se ja  ainda  o meio  mais  econômico .  Durante  a inspeção  
da  área ,  o agr i cu l t o r  deve  ar rancar  as  plan tas  atacadas  e com 
o  auxí l i o  de  um facão  cor ta r  o  cau le ,  loca l i z a r  a  lagar t a  e 
dest ru í - la .
9.2  -  DOENÇAS 
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9.2 .1 -  Fusar iose .  É causada  pelo  fungo  Fusar ium  monil i f o rme  
var .  subglut inans .  Sua  inc i dênc i a  é  maior  quando  a 
in f l o r e scênc ia  se  desenvo lve  em  per íodo  chuvoso ,  
pr inc i pa lmen te ,  quando  estas  chuvas  se  dão  no  in te r va l o  que 
va i  do  30  d ias  após  a  indução  até  90  d ias  depo is .  As plan tas  
atacadas  apresen tam  goma  de  che i ro  carac te r í s t i c o  de  ó leo  
que imado;  as  fo l has  f i cam  amare lo - avermelhadas ,  dev ido  à 
dest ru i ção  dos  vasos ,  imped indo  ass im  sua  nut r i ç ão ;  apresen ta  
seu  desenvo lv imen to  sem s imet r i a ,  po is  a  mesma tende  a  se  
desenvo lve r  mais  para  um lado  do que para  o out ro .
O cont ro l e  é fe i t o  com:
a-  ut i l i z a ção  de  mudas  or iundas  de  plan t i o s  de  ba ixa  ou  nu la  
inc i dênc ia  de doenças ;
b-   se leção  de  mudas,  descar tando- se  as  que  apresen ta rem  goma 
ou este j am in j u r i a das ;
c-   p lan t i o  de  mudas  proven ien tes  de  mul t i p l i c a ção  ráp ida  
(p lân tu l a s ) ;
d-  t ra t amento  do f ru t o  cont ra  a broca  para  ev i t a r  in j ú r i a s  que 
fac i l i t am  a penet ração  do fungo ,
e-  pu lve r i zações  preven t i vas  duran te  o desenvo lv imen to  f l o r a l ,  
com os fung i c i das :  Capta fo l  a 0,2% i . a  ou Benomi l  a 0,1% i . a .
Deverão  ser  fe i t a s ,  no  mín imo,  t rês  pu lve r i z ações ,  com 
ação  d i r i g i da  para  a in f l o r e scênc ia ,  sendo  a pr ime i ra  30  d ias  
após  a indução  f l o r a l  e as demais  a in te r va l o s  de 15 dias .
9.2 .2  -  Podridão  Negra .  Causada  pelo  fungo  Thie lav iops is  
paradoxa .  Esta  doença  ocor re  pr inc i pa lmen te  em reg iões  úmidas ,  
causa  danos  à haste ,  às  fo l has ,  aos  f ru t os  e reben tos .  O fungo  
penet ra  pe la  base  do  f ru t o ,  e  a  po lpa  apresen ta  co lo ração  
amare lo  v ivo .  A in fecção  se  dá  após  a  co lhe i t a ,  quando  os  
f ru t os  são  embalados  em ca ixas  ou  remet i dos  a  grane l ,  em 
caminhões .
9.2 .3  -  Podridão  da  ra iz  -  Causada  pelo  fungo  Phytophthora  
cinnamomi,  que  ataca  o  s is tema  rad i cu l a r ,  haste ,  base  das  
fo l has  e âmago do f ru t o .
É mais  f reqüen te  em so los  mal  drenados  e   pesados .  A 
var i edade  Smooth  Cayenne  parece  ser  a  mais  suscep t í ve l .  Os 
s in tomas  mais  v is í ve i s  são:  a)  amare lec imen to  das  fo lhas  e 
secamento  da  sua  par te  ap ica l ;  b)  as  fo lhas  destacam- se  
fac i lmen te .
O cont ro l e  é  fe i t o  ev i t ando - se  a  queda  de  te r ra  no 
in te r i o r  das  fo l has  e  t ra t amento  das  mudas  em uma so lução  de 
ca lda  borda lesa  a 2% ou com  um produ to  organo- mercur i a l .
Fórmula  da calda  bordalesa  a 2%:
Sul fa t o  de cobre 2 qui l os
Cal  v i rgem 2 qui l os
Água 100 l i t r o s
Óleo  misc íve l 1 l i t r o
A quant i dade  de  ca lda  prev i s t a  na  tabe la  ac ima  permi te  o 
t ra t amento  de  15.000  a  20.000  mudas,  dependendo  do  tempo  de 
escor r imen to  da ca lda  após  a imersão  das  mesmas.
10 -  COLHEITA E COMERCIALIZAÇÃO
A co lhe i t a  é  fe i t a  com o  auxí l i o  de  um facão ,  estando  o 
co lhedor  pro teg ido  por  luvas  grossas .  Com a  mão  esquerda  
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segura - se  o f ru t o  pe la  coroa  e com a di re i t a  cor ta - se  a haste  
com o  facão ,  a  uns  5  cm abaixo  do  f ru to .  Os  f ru tos  são  
t ranspor t ados  para  fo ra  da  área  com a  ajuda  de  an imal  ou  em 
cestos .   Evi ta - se  cor ta r  todo  o  cacho  de  mudas,  de ixando  
algumas no pedúncu lo  para  o novo  plan t i o .
A co lhe i t a  pode ser  fe i t a  de duas  manei ras :
a)  quando  os  f ru tos  se  dest i nam  ao  mercado  loca l ,  ou 
mui to  próx imo,  até  700 a 800 km,  os  f ru t os  são  quebrados ,  
i s t o  é,  são  e l im inados  da  p lan ta ,  de ixando- se  todas  as  
mudas,  pr inc i pa lmen te ,  se  os  f ru t os  são  dest i nados  à 
indús t r i a  de suco;
b)  quando  os  f ru tos  se  dest i nam a mercados  mais  d is tan tes  
(consumo  “ in  natu ra ” ) ,  os  f ru t os  são  cor tados ,  f i cando  
pro teg idos  pe las  mudas,  para  serem  ar rumados  a  grane l  
sobre  o  caminho .  Neste  caso  o  agr i cu l t o r  de ixa  duas  a 
t rês  mudas na plan ta ,  chamando esse  processo  de sangr i a .  
Quando a matur i dade  do  f ru t o  na  época  de  co lhe i t a ,  deve-
se  te r  em conta  as  d is tânc i as  do  mercado  consumidor :  mercados  
mais  próx imos  -  f ru to  maduro ;  mercados  dis tan tes  -  f ru t o  “de  
vez” .
Se  o  plan t i o  fo i  bem conduz ido  e  apresen ta  bom estado  
f i t o s san i t á r i o  e   boa   produção ,  pode- se  co lhe r  a  2ª  saf ra ,  
desde  que  se jam  d ispensados  às  p lan tas ,  os  t ra tos  cu l tu ra i s  
necessár i os  ao  seu  bom  desenvo lv imen to ,  pr inc i pa lmen te ,  
adubação  e  t ra t amento  f i t o ssan i t á r i o .  Nesse  caso,  manter  
sempre  aque le  reben tão  ader ido  à  p lan ta - mãe em pos ição  mais  
ba ixa ,  v isando  reduz i r   o  r i sco  de  tombamento  do  mesmo,  
duran te  a f ru t i f i c a ção .  
11 -  CONSORCIAÇÃO COM OUTRAS CULTURAS
O abacax i  pode  ser  consorc i ado  com  out ras  cu l t u r as ,  
pr inc i pa lmen te ,  a l imen ta res  e  de  c ic l o  cur to ,  ta i s  como,  o 
fe i j ã o  e  o  amendoim  que  não  sombre iam  demasiadamente  a 
cu l tu ra .  O consórc i o  deve  l im i t a r - se  aos  se is  pr ime i ros  meses  
do  c ic l o  do  abacax i ,  não  se  devendo  empregar  herb i c i das   para  
o  cont ro l e  das  ervas  dan inhas .  O abacax i   pode  ser  também 
exp lo rado  em áreas  cu l t i v adas  com algumas  plan tas  perenes ,  
ta i s  como,  o c i t r o s ,  manga,  abacate ,  coco,  guaraná ,  etc .  Ass im 
o cus to  de imp lan tação  dessas  cu l tu ras  será  reduz ido .
Dois  exemplos  de  consorc i ações  que  fo ram  tes tados  pe la  
Embrapa  Rora ima  em área  de  mata,  cons ta  de  c i t r o s  consorc i ado  
com mamão e  abacax i  e  a inda  caup i ,  sendo  out ro  consórc i o ,  
c i t r o s  com abacax i  e  caup i .  No pr ime i ro  caso,  o  c i t r o s  fo i  
p lan tado  em espaçamento  de  6  x  4  m,  o  mamão em 3  x  2  m e  o 
abacax i  em f i l e i r a s  de  1,0  x  0,4  m,  ent re  as  demais  f ru t e i r a s  
e  dis tan tes  das  mesmas  em 1,5  metros .  No  segundo  caso,  o 
espaçamento  dos  c i t r o s  era  o mesmo do pr ime i ro  e o abacax i  fo i  
p lan tado  em f i l e i r a s  dup las ,  no espaçamento  de 1,0  x  0,4  x  0,4  
m,  permi t i ndo  um número  bem maior  de  p lan tas  por  hec ta re ,  
mantendo  a  dis tânc i a  de  1,5  m das  p lan tas  de  c i t r o s .  O caup i  
fo i  p lan tado  por  ent re  as  f i l e i r a s  de  abacax i ,  nos  pr ime i ros  
se is  meses de plan t i o .
Nestes  casos  a  consorc i ação  permi t i u  que  ao  f i na l  das  
saf ras  de  abacax i  e  caup i ,  os  mesmos  já  houvessem  pago  a 
imp lan tação  do pomar  de c i t r o s .
12 -  RENDIMENTO POR ÁREA (HECTARE)
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Levando- se  em conta  as  perdas  de  5% com  f l o r ação  e 
f ru t i f i c a ção  precoce  e  mais  15% dev ido  a  out ros  fa to res  
(p ragas ,  doenças)  obtém- se  um rend imento  de  aprox imadamente  
80%,  que  pode  ser  aumentado  com o uso  de  tecno log i a  adequada,  
como  uso  de  indução  f l o r a l ,  esca lonamento  das  épocas  de 
plan t i o ,  i r r i g ação  e  adubação,  obedecendo  os  cr i t é r i o s  
técn i cos  e  cont ro l e  de  pragas  e  doenças .  Em 1  hecta re  com 
51.200  plan tas ,  no  espaçamento  ante r i o rmen te  ind i cado  (0 ,90  x  
0,40  x  0,30) ,  com 80% da plan ta  produz indo   um f ru t o  com peso  
de  1,5  kg  (  no  caso  de  Smooth  Cayenne) ,  pode  se  obte r  61 
tone ladas /ha ,  aprox imadamente .  Com  a  cu l t i v a r  Péro la  no 
espaçamento  de  0,80m x  0,30m (41 .666  plan tas /ha )  e  f ru t o  de 
peso  médio  de  1,2  kg,  pode- se  at i ng i r  um rend imento  de  40 
tone ladas /ha .   
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